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Embora com algumas informações conjunlurais
ultrapassadas, composto que foi em novembro de 1999, a

publicação deste artigo se justifica, pelo conteúdo substancioso
do seu conjunto, c é uma forma de homenagem póstuma a especial

e fértil colaboradora que tivemos por mais de vinte anos.

Ilha da Insulíndia, no
Arquipélago de Sonda,
Timor, politicamente
está dividida em duas

partes. O setor oeste, com
19.000 km^ e capital em
Kupang, pertence a Indo
nésia; o setor leste, de colo
nização portuguesa, ao qual
estão associados o cnciave de
Ocussi (Ambeno) e as ilhas

deAtaúioeJacó.Tem 14.925
km^eacidadede Dili como
capital.
Com 33,025 km^, pouco

maior que o nosso estado de
Alagoas (27.652 km^), situa
da entre 8= e 10» de latitude
sul, no Pacifico, Timor c
ilha montanhosa, com seu

• Professora.

' Selecionado pelo PADECEME,

ponto mais alto no Pico

Rameíau (2.960 metros). No
setor leste, é percorrida por
vários cursos d'água.

Supostamente descober
ta entre os anos de 1512 e

1520, no momento em que
se intensificava a coloniza
ção periférica portuguesa
para o Oriente, como ilha
de especiarias, Timor teve
função destacadamente mer
cantil. No entanto, os por
tugueses só se estabeleceram

aí em 1556, passando a ex
trair o sândalo,

Com o declínio maríti

mo português, face à con

corrência anglo-holandesa,
Timor seria dividida. Em

1651, os holandeses passam
a dominar o setor oeste,

quando se intensificam con
flitos entre indígenas (pa-
puas, em sua maioria), por
tugueses e recém invasores.
A divisão política só começa
a se impor quando as nações
européias assinam o Tratado
de Paz de 1661, muito embo
ra ô setor oeste só seja cedido
definitivamente aos holande

ses em 1859.

TEMPOS ATUAIS

A Insulíndia foi ocupada
pelos japoneses em 1942-45,
quando 60.000 timorenses
morreram na resistência^.
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Na véspera da rendição (17
de agosto de 1945), o líder
nacionalista Sukamo procla
ma a independência, mas os
holandeses tentam restabele

cer o domínio colonial, só

reconhecendo a separação
em 1949.

Continuaria, porém, o
setor leste em poder do go
verno de Lisboa, até que a
Revolução dos Cravos (25 de
abril de 1974) pusesse fim ao
regime salazarista. Valendo-se
da indefinição gerada pela
repentina e inesperada retira
da do governo colonizador,
a esquerda, liderada por José
Alexandre Xanana Gusmão,

declarava Timor Leste inde

pendente (28 de novembro de
1975), mas, no dia seguinte,
o governo de Djakarta decre
tava a sua anexação.

No dia 7 de dezembro de

1975, Timor Leste era invadi

da pelo exército indonésio,
ação ainda assistida pelos
portugueses, a bordo de uma
fragata ancorada no porto de
Dili. Os invasores declaravam

Timor Leste como a 27* pro
víncia da Indonésia, quando
foram mortas cerca de 200

mil pessoas, fato ignorado
pelo mundo em geral.

Dois dias depois, Xanana
Gusmão assumia a chefia da

guerrilha, situação que se
estende até o massacre de

Santa Cruz (12 de novem
bro de 1991), quando foram
mortos 270 jovens timo-
renses presentes ao funeral
de um independentista.
Em 20 de novembro de

1992, Xanana Gusmão era

preso e condenado a pri
são perpétua, sentença re
duzida no ano seguinte
para 20 anos.
O massacre de Santa

Cruz despertaria, em Portu
gal, o sentimento de que era
necessário fazer alguma coi
sa pelo povo timorense, que
tem, no português, a sua se
gunda língua.

A decisão do então Pre

sidente Suharto de anexar o

Timor Leste foi sempre con
denada pela ONU, que con
tinuou reconhecendo Portu

gal como potência adminis
tradora daquele território. E

seria com esse argumento
que o Primeiro Ministro
Antônio Guterres passou a
pressionar o Conselho de
Segurança. Exigia ações mais
firmes da ONU e das Gran

des Potências em defesa da

antiga colônia de Portugal,
enquanto o Bispo Carlos
Felipe Ximenes Belo conse
guia multiplicar o número
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de fiéis pró-independência,
jogando contra a Indonésia
muçulmana o peso da Igre
ja Católica, envolvendo o
Vaticano. Foi por isso agra
ciado, em 11 de outubro de
1997, juntamente com o lí
der José Ramos Horta, com
o Prêmio Nobel da Paz.

O mundo começava a

descobrir o drama de Timor

Leste, conseguindo Guterres,
finalmente, obter a promes

sa da realização de um refe
rendo, graças à mudança de
governo da Indonésia.
Em 1® de maio de 1998,

caía Suharto, assumindo seu
ex-ministro J. Habibie que,
sem o aval dos militares e

de Wiranto, Ministro da
Defesa e Chefe das Forças

Armadas, bancou a realiza
ção do Referendo para
Timor Leste, a realizar-se em
30 de agosto de 1999.

Assinado o Acordo en

tre Lisboa e Djakarta, uma
missão de observadores da

ONU (UNAMET) foi para
Timor, conseguindo garan
tir, entre junho e julho de
1999, que, dos 600 mil elei
tores potenciais, se cadas
trassem 438 mil. Duas per

guntas foram então elabo
radas para serem respondi
das pelo eleitorado. Primei-

' O mesmo que aconteceu com Dili, após o Referendo de 30 de agosto de 1999, a cidade foi também arrasada pelos
invasores nipônicos.
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ra; Acata a proposta de au
tonomia para Timor Leste
dentro do Estado Unitário

da República da Indonésia?
Segunda: Rejeita a proposta
de autonomia para Timor
Leste que deve conduzir à
sua separação da República
da Indonésia?

Comícios das duas fac

ções foram então organizados
pela UNAMET, evitando que
ocorressem no mesmo lugar
e na mesma hora e impedin-
do-se, assim, os choques.

Na UNAMET trabalha

ram 5 oficiais, 6 policiais e
19 peritos eleitorais brasilei
ros, enquanto a consulta
popular do dia 30 de agos
to de 1999 era acompanha
da pelos Deputados brasilei
ros - João Herman Neto
(PPS/SP), Pedro Valadares
(PSB/PE) e Paulo Delgado
(PT/MG), bem como pelo
cientista político da Univer
sidade de Brasília Luiz An

tônio Bittencourt, este últi
mo atuando em Ambeno.

IMPASSE E AÇÃO

No Plebiscito de 30 de

agosto de 1999, 78,5% dos
timorenses preferiram apoi
ar a independência de Timor
Leste. O Presidente Bacha-

rudin Jusuf Habibie prome
tia respeitar o resultado, re
comendando, ao Legislativo,

a aprovação de uma emen
da à Constituição ratifican

do a decisão.

No entanto, já no dia 4
de setembro, quando da di
vulgação do resultado pela
ONU, já havia se iniciado
uma onda de violência com

massacres, levando a popu
lação a fugir para as monta
nhas ou abandonar Timor

Leste, onde Dilí, sua capital,
transformava-se numa cida

de fantasma.

Toda violência é atribuí

da ao General Wiranto que,

sentindo-se atropelado pelo
posicionamento de Habibie,
armou as milícias timo

renses anti-independência.
Para a Indonésia, a inde

pendência de Timor Leste
abre sério precedente para o
país situado no maior arqui
pélago do Mundo (13.667
ilhas, sendo 6.000 desabita
das) com 5.100.000 km^.
País dos mais complexos,
possui a 4® população do
planeta, com 210 milhões
de habitantes falando 400

línguas diferentes.
O controle desse com

plexo insular geopolítico
concentra-se em Java. E, se
na pulverizada Iugoslávia
todo o ressentimento volta
va-se contra a Sérvia para
onde fluía grande parte da
riqueza, o mesmo problema
na Indonésia aponta para

Java. Daí o economista Sri
Mulyani Indrawati, da Uni
versidade da Indonésia, ha
ver dito que o país está en
trando num período incer
to e muito perigoso.

Para a Indonésia,

a independência de Timor
Leste abre sério precedente
para o país situado no maior
arquipélago do Mundo
(13-667 ilhas, sendo 6.000
desabitadas) com 5.100.000
knP. País dos mais comple
xos, possui a # população
do planeta, com 210 milhões
de habitantes falando 400
línguas diferentes.

É fato que, após ter sido
anunciado o plebiscito sobre
a independência de Tirnor
Leste, imediatamente os guer
rilheiros do movimento Aceh
Livre começaram a reivindi
car o mesmo, para criar a Re
pública Islâmica do Aceh.

Na Irian Jaya, rebeldes
também lutam pela indepen
dência, não sendo difícil ima
ginar as numerosas rixas
tribais e de grupos religiosos,
como por exemplo: o confli
to étnico entre imigrantes de
Flores e Batak, no norte de
Sumatra, e Ilha de Batan,
província de Riau; o en-
frentamento entre imigran
tes e indígenas no oeste de
Kalimantan; além de graves
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distúrbios entre cristãos e

muçulmanos em Amboina,
província de Maluku. Assim,
de Batan até Amboina o cla

mor é um só - separatismo.
Apesar de não ter sido

reconhecida pela ONU, a
anexação de Timor Leste foi

esquecida pelos Estados
Unidos e, até mesmo, apoi
ada pela Austrália. Isso por
que a FRETLIN (Frente de
Libertação de Timor) era
influenciada pela esquerda,
e os Estados Unidos ainda

temem a desestabilização da
Indonésia, seu importante
aliado na Ásia. Assim, pro
curarão participar só com
apoio logístico, lançando
alimentos e remédios de he

licóptero para os refugiados.
Por sua vez a China, ocu

pando o Tibet, vê com pre
ocupação a operação mili
tar da ONU, como perigo
so precedente.

Aceita no dia 12 de Setem

bro de 1999 pela Indonésia,
após muitas pressões, a For
ça de Paz da ONU vai ser

chefiada pela Austrália. Para
redimir sua culpa por apoi
ar a Indonésia quando da
invasão de Timor Leste, a
Austrália, distando daí 400

km, está pronta para embar
car seu contingente de 4.500
homens, que lá ficará por.

no mínimo, 3 anos em mis

são de paz, para consolidar
a independência\
A Coréia do Sul destacou

400 homens, as Filipinas
enviarão cerca de 200, a

Nova Zelândia contribuirá

com 700 homens, uma fra

gata e aviões e o Canadá
com 600 soldados.

A França levará 500 sol
dados, 3 carros blindados e
a fragata com mísseis dirigi
dos - Vendémiaire. A Ingla
terra enviará entre 250 e 300

soldados nepaleses do Regi
mento Gurkas, um corpo de
elite sob o comando do exér

cito britânico e o navio anti-

mísseis HMS Glascow.

Portugal vai destacar cer
ca de mil soldados de infan
taria e será a segunda maior
tropa depois da Austrália;
contribuirá também com

pára-quedistas, fragatas, avi
ões de carga e helicópteros.

Restabelecida a seguran

ça pela INTERFET, a Força
Internacional de Segurança

da ONU, Xanana Gusmão
deverá voltar para Dilí, pois
estava em Djakarta, refugia
do na Embaixada Inglesa,
desde que o governo indo
nésio o libertou, em 7 de

setembro de 1999. No dia 18

de setembro, já em Darwin,

na Austrália, presidia o

' General Peter Cosgrone, australiano, será o chefe das Forças da ONU.

CNRT (Conselho Nacional
da Resistência Hmorense),
dirigido por João Carrasca-
lão. A missão deverá, a partir
de então, planejar o futuro do
Timor, numa difícil fase de
transição, com o território ar
rasado e a maioria da popu
lação refugiada.

Timor Loro Sae, ou Timor

do Sol Nascente, irá preser
var o tetum, língua falada
por 60% dos timorenses,
mas irá generalizar o ensi
no do português.

Terá uma economia por
construir, sendo uma das
partes mais pobres do Sudes
te Asiático. Aproximada
mente 90% dos seus habi

tantes estão envolvidos, de

alguma forma, na agricul
tura. Embora cultive arroz

e milho, sendo auto-sufici
ente em legumes, frutas e
carne, o único artigo de ex
portação é o café.

Há indícios de jazidas de

ouro, manganês e mármore
e existência comprovada de
reservas de petróleo e gás
natural. A maior potenciali
dade está numa faixa de

águas internacionais, entre

Timor Leste e a Austrália,

conhecida como Fossa de

Timor. É das áreas mais ri
cas para a produção de
energia, hoje ainda admi
nistrada conjuntamente

por Canberra e Djakarta. O
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maior recurso é o gás natu
ral, mas as jazidas ficam em
tal profundidade que é
questionável se a produção
seria economicamente viá

vel. Com os preços baixos
nos mercados internacio

nais, face a super oferta de
gás natural, talvez não haja
logo um incentivo para a
explotação.
O panorama das monta

nhas e a costa com praias
virgens, mostram que o tu
rismo talvez venha a ser a
maior fonte de divisas para
o pais.

CONCLUSÃO

Os 51 brasileiros que in
tegrarão a Força de Paz da
ONU são militares de elite
do Batalhão de Polícia do
Exército de Brasília, locali
zado no Setor Militar Urba
no, com idade média de 24
anos.'' Vários falam inglês,
sendo profissionais prepara
dos para enfrentar qualquer
situação limite, como con
vulsões sociais.

De acordo com a solici
tação da ONU e da Austrá
lia, que vai liderar a missão
multinacional, o pelotão
brasileiro integrará uma tro
pa de policiamento, respon
sável pela segurança de ins

talações, autoridades e com
boios e pelo controle de
trânsito nas estradas e cida

des. Terá papel importante
na comunicação com os

timorenses por causa do
português, língua falada por
parte da população.
O Brasil estará corrigin

do uma certa passividade,
desde 1996, quando o Presi
dente Fernando Henrique
recebeu José Ramos Horta
pedindo que intercedesse
por Timor Leste e obtendo

no máximo uma diploma
cia discreta, já que nosso Presi
dente recebera, dias antes, o
Representante da Indonésia.
No imenso espaço do

Pacífico Sul, a França, a In
glaterra e, mais recentemen
te, os Estados Unidos vêm

demonstrando interesse em
países independentes, viven
do na maior dependência.

As formas de governo
mais comuns são as demo

cracias parlamentaristas,
cujos chefes de Estados se

perpetuam no poder, ou as
formais monarquias constitu
cionais, onde predomina o
inglês como o idioma ofici
al ao lado de dialetos locais.

Esses mini-países com
representatividade na ONU,

nada mais são do que pon
tos de apoio na esteira oceâ

nica citando-se entre outros,
o Kiribati (728 km^), Tonga
(699 km^), Tuvalu (158 kmO.
Vanuatu (12.189 km^) e
Nauru (21 km^).
A esses micro-Estados virá

se juntar Timor Loro Sae ou
Timor do Sol Nascente.

Além de ser um dos raros
lugares da Ásia onde se fala o
português, o posicionamento
geopolítico de Timor Loro
Sae, na confluência das ro
tas comerciais entre a Ásia e
a Oceania, tirando vanta
gem do amplo mercado do
Sudeste Asiático e, ponta de
lança para milhares de ou
tras ilhas e mini-Estados do
Pacífico Sul, vai assegurar-lhe
desenvolvimento, se bem ad
ministrado. A médio prazo
isso será de suma importân
cia para o Brasil.

ANEXO

A Insulíndia, subcon-
tinente formado por vários
arquipélagos, milhares de
ilhas e ilhotas era chamada
pelos europeus, em particu
lar pelos portugueses, na
época das grandes navega
ções de índias Orientais ou
Ilhas das Especiarias.
O posicionamento geoes-

tratégico determinou, em
grande parte, a sua História,

O conlingenie brasileiro será comandado pelo Major de Cavalaria Fernando do Carmo Fernandes.
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caracterizada por piratarias,
lutas entre potências euro
péias colonizadoras e san
grentas batalhas na 2^ Guer
ra Mundial.

Após a rendição japone
sa, formar-se-ia ai a Repúbli
ca da Indonésia, após mui
tas lutas e negociações, com
o aval da ONU (1949). As
tendências separatistas em
várias ilhas, notadamente em

Sumatra, Boméo, Molucas e

Nova Guiné, levaram o lí

der nacionalista, Sukarno
(1960), a reforçar a autori
dade governamental instala

da em Java, concentrando
todos os poderes em suas
mãos. O mesmo governo for
te de seu sucessor Suharto foi.

sobremodo, suavizado por
Habibie que, ao que tudo in
dica, poderá ser derrotado nas
próximas eleições. É que, com
a independência de Timor
Leste, começam a surgir sepa-
ratismos em pontos críticos
do arquipélago. É pois um
retorno aos turbulentos anos

50, sobretudo nas Ilhas de
Sumatra, Bómeo, Molucas e
Nova Guiné.

Sumatra ou Samatra

(473.606 km^), descoberta
pelos portugueses em 1508,
foi, por algum tempo, em
pório comercial da pimen
ta, ouro e madeira de lei.

Substituídos, no século

XVII, pelos holandeses, o co

mércio passou a ser feito
pela Companhia das índias
Orientais, que tinha nos in
gleses seus sérios concorren
tes. Assim, somente em

1824, quando os holandeses
reconheceram a ocupação
inglesa em Cingapura é que
Londres lhes concedia ple
no exercício em Sumatra.

Para reprimir a pirataria
dos habitantes de Aceh, esta
belecidos na ponta setentrio
nal da ilha, os holandeses

privaram-lhes de sua indepen
dência, surgindo aí, desde
então, um ponto de atrito que
se estende aos nossos dias.

Depois da Austrália,
Bornéo (736.000 km^) é a
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maior ilha da região. O setor
incluido na Indonésia leva o

nome de Kalimantan, en

quanto o Sarawak e o Sabah
fazem parte da Malásia, ha
vendo ainda aí o pequenino
Sultanato do Brunei.

A ilha foi descoberta

pelo português Antônio de
Abreu (1511) e seu domínio
foi disputado, nos séculos
XVII e XVIII, pelos holan
deses e ingleses.

Enquanto o setor incor
porado à Malásia vem, des
de 1964, sendo contestado
pelo Governo de Djakarta,
é notório o separatismo no
Kalimantan (412.781 km^),
área, portanto, também pro
blemática.

As Molucas foram sempre
o ponto de apoio dos portu
gueses no comércio das espe
ciarias (noz moscada, cravo,
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canela epngibre), que aí pos
suíam íèitorias, desde sua des

coberta (1512), por Antônio
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Em 1602, o arquipélago caía
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do conquistado pelos ingle
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poleônicas.
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os holandeses (1817), para
serem ocupadas pelos japo
neses (1942/45). sendo in
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Indonésia que, de imediato,
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to separatista em Amboina, a
unidade mais importante do
conjunto.
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Coube ao espanhol Inigo
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semelhança entre os habi
tantes daí e os que avistara
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Em 1828, os holandeses
tomavam posse oficial de par
te da ilha, a Iria Ocidental,
atual Irian Jaya, que de 1942
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japonesa.
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área até então sob adminis

tração holandesa passava para
a tutela da ONU, determinan
do o documento que, em
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Indonésia, que o prepararia
para um auto-governo, estan
do aí, em estado latente um

dos pontos de atrito visando
ao separatismo. O
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